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ROCHA & LIMA — OFICINA DE REPARAÇÕES
AUTOMÓVEIS, L.DA

Sede: Vista Alegre, Gatão, Amarante

Conservatória do Registo Comercial de Amarante. Matrícula n.º 1468/
000517; identificação de pessoa colectiva n.º 504994344; data da
apresentação: 010627.

Certifico que foram depositados na pasta respectiva os documen-
tos da prestação de contas referentes à sociedade em epígrafe relati-
vos ao ano de 2000.

Conferida, está conforme o original.

27 de Julho de 2001. — A Segunda-Ajudante, Ana Lúcia da Costa
Vieira. 3000218709

FELGUEIRAS

MARIA DE FÁTIMA FREITAS PEREIRA, L.DA

Conservatória do Registo Comercial de Felgueiras. Matrícula n.º 2294/
010731; inscrição n.º 1; número e data da apresentação: 19/310701.

Certifico que entre Maria de Fátima de Freitas Pereira e marido,
Amadeu José Sampaio Pereira, foi constituída a sociedade em epígra-
fe, que se rege pelo seguinte contrato:

ARTIGO 1.º

A sociedade adopta a firma Maria de Fátima Freitas Pereira, L.da,
fica com sede no lugar da Leira, freguesia de Lagares, deste concelho
de Felgueiras, e durará por tempo indeterminado, contando-se o seu
início desde o dia do registo definitivo deste contrato de constituição.

§ único. Por simples deliberação da gerência, poderá a sede social
ser transferida para outro local dentro do mesmo concelho ou para
concelho limítrofe, ficando ainda autorizada a criar sucursais, agências,
filiais ou quaisquer outras formas de representação social.

ARTIGO 2.º

A sociedade tem por objecto a fabricação de calçado.

ARTIGO 3.º

O capital social, integralmente realizado em dinheiro, é de cinco
mil euros, dividido em duas quotas iguais do valor nominal de dois mil
e quinhentos euros, cada, pertencente uma à sócia Maria de Fátima
Freitas Pereira e outra ao sócio Amadeu José Sampaio Pereira.

ARTIGO 4.º

1 — A gerência da sociedade remunerada ou não, conforme for
deliberado em assembleia geral, fica afecta a ambos os sócios desde já
nomeados gerentes, podendo ainda serem nomeados outros gerentes
em assembleia geral.

2 — A sociedade obriga-se em todos os seus actos e contratos, com
a assinatura de qualquer um dos gerentes.

3 — Nos poderes normais da competência da gerência incluem-se
os de:

a) Tomar de arrendamento quaisquer bens para a sociedade, inde-
pendentemente do prazo, alterar ou rescindir os respectivos contra-
tos;

b) Comprar, vender e permutar veículos automóveis de ou para a
sociedade, outros móveis ou imóveis, assinando os respectivos con-
tratos.

ARTIGO 5.º

É livre a cessão de quotas entre os sócios, porém a favor de estra-
nhos, depende do consentimento da sociedade, a qual tem direito de
preferência em primeiro lugar e os sócios não cedentes em segundo
lugar.

ARTIGO 6.º

Os lucros, depois de retiradas as importâncias para o fundo legal,
terão o destino que a assembleia geral decidir.

ARTIGO 7.º

As assembleias gerais, sempre que a lei não prescreva outras for-
malidades especiais, serão convocadas por cartas registadas, com avi-

so de recepção, dirigidas aos sócios com antecedência mínima de
15 dias.

Conferida, está conforme.

17 de Setembro de 2001. — A Segunda-Ajudante, Maria Isabel da
Costa Ribeiro. 3000218908

PORTO — 1.A SECÇÃO

OURIVESARIA SALVADOR E PAULA, L.DA

Conservatória do Registo Comercial do Porto, 1.ª Secção. Matrícula
n.º 9104; inscrição n.º 1; número e data da apresentação: 32/
000626; pasta n.º 9104.

Certifico que, relativamente à sociedade em epígrafe, foi efectuado
o seguinte contrato de sociedade, cujos artigos são os seguintes:

Constituição de sociedade

No dia 9 de Junho de 2000, no Cartório Notarial do Centro de
Formalidades das Empresas do Porto, perante mim, Aida Lurdes Cor-
deiro, ajudante principal em exercício, em virtude do lugar de notário
se encontrar vago, compareceram como outorgantes:

Ana Paula Nunes Queirós de Oliveira, natural da freguesia de Ma-
famude, concelho de Vila Nova de Gaia, e marido Salvador Manuel
Ferreira de Oliveira, natural da freguesia de Vilar de Andorinho, con-
celho de Vila Nova de Gaia, casados sob o regime de comunhão de
adquiridos, residentes na Rua Barrosa de Cima, 128, freguesia de Vilar
de Andorinho, já referida, titulares dos bilhetes de identidade
n.os8088329, com data de 3 de Outubro de 1995, e 7817243, com
data de 10 de Maio de 2000, ambos emitidos em Lisboa pelos SIC,
contribuintes fiscais n.os 189891980 e 127650709.

Verifiquei a identidade dos outorgantes em face da exibição dos
referidos bilhetes de identidade.

E pelos outorgantes foi dito:
Que, constituem entre si, uma sociedade comercial por quotas, que

fica a reger-se nos termos e condições constantes dos artigos seguin-
tes:

ARTIGO 1.º

1 — A sociedade adopta a firma Ourivesaria Salvador & Paula, L.da
2 — Tem a sua sede na Rua de Barrosa de Cima, 128, freguesia de

Vilar de Andorinho, concelho de Vila Nova de Gaia.
3 — Por simples deliberação da gerência, poderá a sede ser deslo-

cada, dentro do mesmo concelho ou para concelho limítrofe, e serem
criadas sucursais, filiais, agências ou outras formas locais de represen-
tação, no território nacional ou no estrangeiro.

ARTIGO 2.º

O objecto da sociedade consiste no comércio por grosso e a reta-
lho, importação, exportação e fabrico de ourivesaria, metais e pedras
preciosas e outros produtos conexos e afins.

ARTIGO 3.º

1 — O capital social, integralmente realizado em dinheiro, é de
cinco mil euros, dividido em duas quotas iguais, do valor nominal de
dois mil e quinhentos euros, pertencentes uma a cada um dos sócios.

2 — Poderão ser exigidas aos sócios prestações suplementares de
capital até montante global igual ao décuplo do capital social.

ARTIGO 4.º

1 — A gerência da sociedade, remunerada ou não conforme for
deliberado em assembleia geral, compete a ambos os sócios, que desde
já ficam nomeados gerentes.

2 — Para a sociedade ficar obrigada em todos os seus actos e con-
tratos é suficiente a assinatura de um só gerente.

3 — Em ampliação dos poderes normais, a gerência poderá ainda:
a) Comprar, tomar e dar de arrendamento ou trespasse quaisquer

bens móveis e imóveis de e para a sociedade;
b) Adquirir viaturas automóveis, podendo assinar os competentes

contratos de leasing.
ARTIGO 5.º

A sociedade poderá participar no capital social de outras sociedades,
mesmo com objecto diferente do seu e em sociedades reguladas por
leis especiais ou em agrupamentos complementares de empresas.

Está conforme.

A Adjunta do Conservador, Maria Helena Ferreira da Silva Neves.
3000218992




